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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo apresentar algumas reflexões sobre o ensino de história desenvolvidas a partir do PROLICEN “Análise sobre o ensino de história na rede pública estadual da cidade de João Pessoa - PB: o que temos de novo?”. Foi empreendida uma análise parcial do material coletado pelo PROLICEN 2009, “O ensino de história na rede pública da cidade de João Pessoa - PB: análises e perspectivas comparativas entre 1995-2009”, desenvolvido por professores de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado do Departamento de Metodologia da Educação. Neste artigo, apresentamos breves considerações acerca do conceito de história a partir das renovações historiográficas no século XX. A amostragem trabalhada constitui-se de 18 professores de história que atuam na educação básica e 127 alunos, sendo 86 do ensino médio e 41 do ensino fundamental, distribuídos nas sete escolas que foram visitadas durante a etapa da pesquisa de campo. Procedemos a elaboração e aplicação de questionários com questões objetivas e subjetivas, abordando as problemáticas específicas do ensino de história e, de modo geral, questões referentes à formação docente e a prática pedagógica. Para empreender a análise dos dados incorporamos, também, leituras de uma bibliografia pertinente ao tema para, desta forma, partimos para uma apreciação mais qualitativa das informações obtidas.
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INTRODUÇÃO


O objetivo desse artigo é refletir sobre o ensino de história, relacionando-o à formação e à prática docente, por um lado; e à percepção e à aprendizagem dos alunos, por outro. Acreditamos que esses aspectos, já que diretamente vinculados ao cotidiano da sala de aula, oferecem uma possibilidade de avaliação da qualidade do ensino de história, além de, a um tempo, perceber como os professores  se apropriam dos elementos pedagógicos e conceituais característicos da referida disciplina, e de como essa prática e conceitos são apropriados pelos alunos.


As reflexões aqui empreendidas resultam das atividades desenvolvidas pelo PROLICEN/2010, “Análise sobre o ensino de história na rede pública estadual da cidade de João Pessoa - PB: o que temos de novo?”. Não se trata de uma pesquisa que ambiciona uma representatividade acerca do ensino de história em qualquer nível. Antes, pretende-se denunciar a negligência a que foi relegado um campo específico de atividade do profissional de história, ainda que se refira diretamente a esta área de conhecimento.

A HISTORIOGRAFIA, O ENSINO DE HISTÓRIA E O PROLICEN – 2009/2010


Refletir sobre o ensino de história é imprescindível para a formação dos alunos graduandos de um curso de Licenciatura em História. Uma das principais atribuições e campo de atividades do profissional de história é o exercício do magistério, isto é, do ensino e da pesquisa. Conforme o Projeto de Lei nº 368/2009, de autoria do Sr. Ricardo Berzoini, que tramita no Legislativo Federal e “Dispõe sobre a regulamentação do exercício da profissão de Historiador e dá outras providências”, em seu artigo 4º afirma que as atribuições dos profissionais de história incluem, dentre outras atividades e funções, o planejamento do exercício da atividade do magistério, na educação básica e superior, em suas dimensões de ensino e pesquisa.


Desta forma, destacamos a necessidade de considerarmos as experiências dos diferentes atores envolvidos no ensino de história e suas vivências concretas, diversas e complexas no presente. Nessa perspectiva, tanto pesquisadores quando pesquisados fazem parte do momento histórico da pesquisa (o presente) e nele interferem como agentes da história. 

Assim, nas referências que vêm sendo estudadas, encontram-se obras historiográficas embasadas nas novas concepções de história, principalmente, nas produções das historiografias francesa e inglesa, que ganharam projeção no Brasil a partir dos anos 1980. Entre elas, destacam-se as abordagens sobre a história do tempo presente (PORTO JR, 2007; HOSBSBAWM, 1998), os trabalhos na perspectiva da micro-história italiana (GINZBURG, 2006), a história social inglesa (SHARPE, 1992) e, ainda, as reflexões acerca da memória fita pelos Annales na França (LE GOFF, 2003).


Esses trabalhos e/ou perspectivas de produção da história originaram discussões condizentes com realidades específicas. No Brasil, por exemplo, surgiram diversos trabalhos que pensavam sobre as possibilidades de se trabalhar com recortes espaço-temporais que privilegiassem realidades locais e/ou regionais como alternativas às que generalizavam experiências específicas, principalmente as dos estados do sudeste, para todo o território nacional. Outro exemplo são os estudos que, partindo das reflexões acerca do tempo presente e do diálogo com o campo mais particular da educação, iniciaram o desenvolvimento de pesquisas sobre o ensino de história.

No que se refere aos trabalhos deste último campo, predominam abordagens totais e poucos estudos específicos sobre os trabalhos realizados dentro das salas de aula
. Para Silva (2010, p. 6),

Abordagens sobre as realidades locais do ensino de história aportadas em reflexões regionais, nacionais e internacionais, podem se tornar um meio eficaz de auto-avaliação, de apreensão das permanências e mudanças ocorridas, de reavaliação de práticas de formação e de docência.

Partindo desta constatação é que nos dedicamos ao desenvolvimento de um estudo comparativo, analisando momentos históricos distintos já que são separadas por 14 anos, entre duas pesquisas financiadas pelo PROLICEN, quais sejam: “O ensino público de 1º e 2º graus no município de João Pessoa – PB: uma analise interdisciplinar”, de 1994/1995, e “O ensino de história na rede pública da cidade de João Pessoa - PB: análises e perspectivas comparativas entre 1995-2009”, de 2009. 

Por tratar-se de um estudo cujo objetivo é confrontar momentos distintos do ensino de história, o trabalho empírico foi realizado nas mesmas escolas visitadas na pesquisa “O Ensino Público de 1º e 2º graus no município de João Pessoa-Pb: uma análise interdisciplinar”, realizada nos anos 1994/95, conforme demonstra o quadro abaixo, no qual as escolas são apresentadas com os graus de ensino ofertados e suas respectivas localizações
: 

Escolas estaduais
Grau de ensino
Localização – bairros

Lyceu Paraibano
Médio
Centro

E. E. E. Médio Professora Úrsula Lianza
Médio
Centro

E. E. Normal Professora Maria do Carmo Miranda
Médio
Jaguaribe 

Centro Profissionalizante Deputado Antônio Cabral
Médio
Valentina de Figueiredo 

E. E. E. F. M. Compositor Luiz Ramalho
Fundamental e Médio
Mangabeira 

E. E. E. F. M. Professor       Raul Córdula
Fundamental e Médio
Torre 

E. E. E. F. M. Professora Luzia Simões Bartolini
Fundamental e Médio
Jardim Planalto

Diante da impossibilidade de trabalharmos com a quantidade de questionários correspondente ao número real de alunos, optamos por uma amostragem de 10 alunos do fundamental e 5 do  ensino médio, o que implicou em um total de 127 questionários colhidos, sendo 86 do ensino médio e 41 do fundamental. No caso dos professores, conseguimos um total de 18 questionários distribuídos nas sete escolas arroladas acima. A metodologia de coleta de dados envolveu a elaboração e aplicação de questionários com questões objetivas e subjetivas abordando as mesmas problemáticas da pesquisa anterior, acrescentando outras avaliadas como pertinentes. 

O critério para a escolha dos professores foi o de serem regentes das aulas da disciplina de história. Com relação aos alunos, foram escolhidos aleatoriamente cinco alunos das séries finais dos segmentos da educação básica – alunos da 9º série do ensino fundamental e alunos do 3º ano do ensino médio. 

Considerável parte dos questionários de professores e alunos foi destinado à questões que tratam da percepção e da aprendizagem de conceitos essenciais da área de história por estes. Ao longo do tempo, através da prática dos historiadores, construiu-se uma “lógica da história”, que pode ser entendida como um conjunto de procedimentos e conceitos em torno dos quais são realizados os trabalhos historiográficos (BEZERRA, 2003). 

Apresentaremos neste artigo, portanto, reflexões iniciais acerca do conceito de história, trabalhando tanto as visões expressadas pelos professores quanto as dos alunos. Faremos isso recorrendo a uma análise comparativa aos resultados da pesquisa anterior (1994/1995), além, claro, do recurso às produções bibliográficas relacionadas ao tema.

PERGUNTA: O QUE É HISTÓRIA?

Com certeza é um questionamento que normalmente confunde pela dificuldade de definição, mesmo para alguns profissionais da área. Por ora, vale a pena ressalvar a polissemia da palavra que possui três sentidos que nos interessam diretamente: 1. história como processo vivido, 2. história como forma de conhecimento (dos historiadores), e 3. história como disciplina ensinada. 

Entre os historiadores, é consensual o fato de que a história – conhecimento passou por profundas transformações entre o final do século XIX e as primeiras décadas do XX. Não apenas o entendimento do que é história se alterou. O próprio modo de fazer história também foi modificado no decorrer de todo o século XX.

Grosso modo, a concepção que marcava o conhecimento histórico era a de que história seria a ciência do passado e, como cientista, o historiador deveria sempre buscar a neutralidade diante do seu objeto para garantir um conhecimento verdadeiro. No caso da história, essa neutralidade/imparcialidade era alcançável, uma vez que o passado (objeto) estava distante temporalmente do historiador (sujeito). Seu procedimento se constituía no encadeamento linear de fatos políticos, já que o Estado-nação era o grande sujeito histórico e, consequentemente, quem fazia história eram os chefes políticos ou os ditos grandes homens. Esta concepção da disciplina se ancorava nos pressupostos da Escola Metódica, também conhecida como positivista
.  

É contra essa concepção de história que se insurgiu um grupo de intelectuais franceses em torno da revista dos Annales. A problemática que envolve essa discussão passa, como muitas vezes não é mencionada, por todo um enfrentamento ideológico, político e acadêmico no interior da universidade francesa entre grupos de historiadores que estavam à frente de cargos importantes na instituição e os que almejavam estes cargos. No entanto, a história por estes defendida era compreendida como a “ciência dos homens no tempo”, como indica a clássica afirmativa de Marc Bloch. De acordo com este novo entendimento, o objeto da história é a experiência humana, sendo cada homem sujeito histórico, no tempo, este que não era mais identificado unicamente ao passado. Dessa forma, não apenas a concepção de história se modificou, mas as categorias que lhes são tão essenciais passaram por reformulações também, tais como as de fonte histórica, sujeito histórico, tempo e espaço, dentre outras que foram incorporadas ao discurso e ao fazer historiográfico.

Voltando a pesquisa, como já esclarecemos em outro momento, tanto no questionário dos professores quanto no dos alunos, entre questões referentes à formação e à prática docente, foram dispostas algumas específicas ao conhecimento histórico. Uma delas se refere à concepção que eles têm de história. Ela foi formulada da seguinte forma: Para você, o que é história?. A finalidade é tentar apreender como professores e alunos percebem este conceito. Diante de tantas reformulações e renovações no campo da historiografia no decorrer do século XX, nos perguntamos se estas atingiram o ensino básico de história.

Abaixo estão arroladas algumas das respostas encontradas nos questionários de alunos e professores
, respectivamente. 

PROLICEN 1994/5 
PROLICEN 2009/10


Para você, o que é história? 

É uma ciência que estuda nossos antepassados e acontecimentos ao longo dos séculos
É tudo que estuda a vida nos antepassados, de como começou a humanidade, as civilizações



É a ciência que estuda o passado
O estudo do que aconteceu no passado



É tudo que fala do passado
Para mim História é um estudo das vidas antepassadas que acontecia antes de tudo



É o estudo do passado com relação as coisa vivenciadas no presente o estudo do homem
É a ciência que investiga o passado para compreender melhor o presente



É o relato do passado para compreender o presente
 História é a ciência que estuda o passado procurando trazer o conhecimento e experiência para aqueles que a estudam

                                         

É a ciência que estuda o passado com relação ao presente. Para melhorar o futuro
São os fatos mais importantes no decorrer do tempo, não só do passado, mas, também, do presente e do futuro



Estudar a evolução passada e seu relacionamento com o presente e o futuro
É a ciência que estuda o passado para compreender o futuro, incluindo tudo que esta ao nosso meio



Os sentidos atribuídos pelos alunos identificam primeiramente a história à uma matéria, disciplina, ciência ou estudo, e até a um método ou ideia de que história são fatos. Embora haja uma confusão, podemos destacar duas noções principais: a história como a) disciplina/matéria e b) ciência. Retomemos aqui a polissemia apresentada anteriormente. Para eles, a história pode ser tanto matéria quanto ciência. Como uma ou outra, na grande maioria das respostas, ela tem como referência o passado, não obstante muitos tenham afirmado que o presente também faz parte das preocupações da história.

Na pesquisa de 1994/5, fica claro que a concepção de história é aquela que declara que se trata de uma ciência que estuda o passado para compreender o presente, ainda bastante comum entre os alunos, podendo, inclusive, planejar/prever o futuro. Na de 2009/10, a visão de ciência do passado prevalece, mas já são feitas ressalvas para o fato de que o presente também é história. Também continua presente a ideia de história dos antepassados (e só aí é que o homem é integrado à historia) como que para explicar as origens humanas. Sabemos que ela faz isso de fato, mas sabemos também que a função da história está bem longe de ser apenas esta.

Quanto às proposições dos professores encontramos:

PROLICEN 1994/5
PROLICEN 2009/10

Para você, o que é história?

Ciência que estuda o homem
É o conhecimento que tem por função trazer a luz a explicação do presente.

Ciência que estuda o passado
A minha concepção é que a história faz parte do nosso cotidiano e sem ela não podemos nos sentir cidadãos conscientes.

Ciência que relata os fatos
É uma disciplina que deixa uma visão do homem do passado e do homem do presente. 


Uma disciplina essencial para que o educando entenda melhor a essência da vida, como ser humano e como agente transformador da sociedade.


A história e a ciência que nos faz recordar e viver a reconstrução do passado.                             


Entre os professores de 1994/5, prevalece como observamos acima, a ideia de história como ciência, mas, como também percebemos, as respostas não nos permitem traçar avaliações mais profícuas acerca do entendimento destes professores do conceito, uma vez que suas respostas foram extremamente rasas. 


No PROLICEN 2009/10, notamos também alusões à polissemia do termo: processo, disciplina e conhecimento. O entendimento de processo fica exposto na afirmação de que ela faz parte do cotidiano relacionando-se à cidadania. É interessante destacar uma dimensão muito difundida por professores de história que se refere a importância do estudo da história para o desenvolvimento do cidadão. Ora, acreditamos que essa função não é específica da história. Esse é o objetivo, ou ao menos dever ser, da educação entendida de forma ampla, não apenas como escolarização, e de algumas instituições como a família, além da própria sociedade. Uma dimensão específica do ensino de história é, por exemplo, proporcionar reflexões, extremamente necessárias no mundo atual, acerca das constituições de alteridades e identidades. É importante estarmos atentos também a esses elementos, ou seja, as expectativas que o ensino de história suscita na sociedade.


Encontramos, ainda, uma resposta que remete a questão do sujeito histórico, ao quem faz historia? O educando deve ser incluído nessa discussão porque ele faz história, ele é “agente transformador” da sociedade. Nos dados da pesquisa 2009/10, também nos deparamos com um entendimento da história que não se refere apenas ao passado, mas que mantém relações com o presente.

CONCLUSÃO


Destas breves reflexões podemos concluir que muito ainda precisa ser feito. Pelas concepções dos alunos, a história continua sendo a ciência do passado distante de suas vivências cotidianas no presente. É necessário mudar essa ideia. O ensino de história tem que fazer sentido e ser atrativo para o aluno, daí a importância de considerar elementos do cotidiano deles no ensino. 

Por outro lado, as respostas dos professores indicam que de alguma forma eles não concebem mais a história unicamente como ciência do passado. A questão é como, então, entre seus alunos prevalece essa concepção?

Este texto, longe de querer encerrar qualquer questão, enseja fazer emergir uma série de questionamentos não apenas ao conhecimento histórico escolar e a prática de seus professores. Um ponto essencial no debate toca nos problemas da formação desses docentes, na formação continuada inclusive, aquela que deve prosseguir para que o profissional não caia em uma total desatualização do que é produzido na sua área.

Esperamos ter dado um ponta-pé inicial.
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�	 Entre os trabalhos que se destacam nessa área, podemos citar: ABREU, Martha & SOIHET, Rachel (Orgs.). Ensino de história: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003; BITTENCOURT, Circe M. F. Ensino de história: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2005; GASPARELO, Arlete Medeiros, MAGALHÃES, Marcelo Souza e MONTEIRO, Ana Maria. Ensino de História: sujeitos, saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007; e MONTEIRO, Ana Maria. Professores de história: entre saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007.


�	 Destacamos que o critério de escolha das escolas no Projeto de 1994/5 se deu em função dos estágios supervisionados que envolveram professores a alunos no período letivo no qual se realizou a pesquisa, nesse sentido, por se tratar de um estudo comparativo, a pesquisa 2009/10 direcionou o foco para as mesmas escolas.  


�	 Obviamente essa discussão é bem mais complexa do que o que foi exposto. Só gostaríamos de ressaltar o fato de que, no século XIX, o conhecimento científico se consolidou como a grande forma de saber. Com isso, todas as áreas de conhecimento se viram diante da necessidade de demonstrarem suas cientificidades para tornarem-se conhecimentos legítimos. Como disciplina, a história surge nesse contexto do XIX e com ela não foi diferente. Gostaríamos, ainda, de fazer a ressalva de que esta produção dita positivista continua presente em trabalhos atuais, especialmente (mas não unicamente) nas produções de sujeitos que não tem formação acadêmica em história e que atuam como historiadores, para não transmitirmos a ideia equívoca de que ela foi extinta.


�	 Os dados apresentados que correspondem à pesquisa de 1994/5 foram extraídos da publicação do PROLICEN 1994/5: PINHEIRO, Antônio Carlos F. (org.) Revelando o ensino público: o entendimento de professores e alunos sobre o ensino de Biologia, Geografia, História e Psicologia. João Pessoa: A União, 1996.
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